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SOJA – 14/08/2017 a 18/08/2017 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO 

Após divulgação do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (Usda) de que a produção Norte-americana de soja, 

para safra 2017/2018, será de aproximadamente 119 milhões 

de toneladas. 

 

Os preços internacionais que estavam cotados acima de 

USCents 950,00 começaram a baixar, e nesta semana, 

fecharam em média a USCents 927,24/bu. 

 

O que esperar para os preços internacionais a partir deste 

momento? 

 Se observarmos os movimentos gráficos dos preços 

intencionais médio mensais dos últimos 5 anos, os preços 

médios mensais de 2017, têm acompanhado os valores de 

2015, ou seja, graficamente a tendência de preços para os 

próximos meses é de baixa. 

 

Além disto, os fundamentos de mercado de excesso de oferta 

de grãos de soja nos Estados Unidos, com um o percentual de 

estoque e uso de mais de 22%, o maior percentual desde a safra 

2006/2007, também indicam um movimento de baixa nos 

próximos meses para o mercado internacional. 
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Além disto, o excesso de oferta no Brasil, onde o também 

estoque de passagem é estimado em mais de 5 milhões de 

toneladas, valor que não ocorre a mais de 10 anos, corroboram 

para que as tendências de preços internacionais sejam de baixa. 

 

Fonte: Conab - *estimativa. 

Por outro lado, os preços futuros da Bolsa de Valores de 

Chicago (CBOT) a tendência é de alta a parti de novembro de 

2017. 

 

 MERCADO INTERNO 

Com os preços internacionais em baixa e o dólar praticamente 

estável, os preços nacionais estão cada vez mais baixos. Como 

não há expectativa de alta do dólar frete ao real, e caso, os 

preços na bolsa de valores de Chicago continuem em baixa a 

tendência de preços no Brasil para os próximos meses também 

é de baixa e não existe nenhum fundamento de mercado a 

curto prazo que possa modificar este senário.  

 

Fonte: Conab 

Com o excesso de oferta de grãos de soja brasileira, a grande 

preocupação fica com as exportações nacionais e a 

competitividade de exportação com a safra Norte-americana, 

já que os estados Unidos começam a colher a sua safra 

2017/2018 em setembro de 2017. 

 

Verde: % de Área Plantada USA – Amarelo: Época de Colheita USA 

Sendo assim, o Brasil exportou nos meses de janeiro a julho de 

2017 aproximadamente 51 milhões de toneladas de soja em 

grãos. Em 2015, este valor era de 40,6 milhões de toneladas 

(jan. - jul.) e totalizando uma exportação de 54,32 milhões de 

toneladas, em 2016, o valor em exportação entre os meses de 

janeiro de julho foram de 44,35 milhões de toneladas, com um 

total exportado de 51,58 milhões de toneladas, por este 

motivo, é esperado para 2017 que o Brasil exporte 

aproximadamente 63 milhões de toneladas de soja em grãos. 

Nos 14 dias úteis de agosto de 2017 as exportações foram 

estimadas em 3,64 milhões de toneladas, com um valor diário 

em exportação de 259,9 mil toneladas. Caso este valor diário 

continue as exportações para o mês de agosto deve alcançar o 

valor de 5,9 milhões de toneladas, valor bem próximo do 

esperado para o mês que é de 5,12 milhões de toneladas. 

Exportações Brasileira de Soja. 

 

Obs: Em 2017 de agosto a dezembro é um valor previsto. 


